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UMA CIDADE BILIONÁRIA
MARCADA PELA POBREZA
Em Presidente Kennedy falta de tudo: até salário para servidores

NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

AcidadedePresidenteKen-
nedy, no sul do Estado, os-
tentaváriostítulospositivos
quandooassuntosãorecur-
sos públicos: maior PIB per
capita do país, município
quemaisreceberoyaltiesde
petróleo no Estado, entre
outros. No caixa municipal
há mais de R$ 1,1 bilhão
atualmente. Mas, contras-
tandocomascifras,oquese
vê na cidade, hoje, são ser-
vidorescomsaláriosatrasa-
dos equeixasdapopulação
pela falta de oportunida-
des. Odesemprego é alto.
Paraquemvive lá,odes-

compasso entre cofres
cheios e serviços e infraes-
trutura precários é eviden-
te.Umadasdemonstrações
dissoéquedesdeoiníciodo
ano os salários pagos pela
prefeitura não caem na
contaantesdodia15deca-
da mês. A causa seria, se-
gundo a administração de
Amanda Quinta (PSDB),
queda na arrecadação.
Embora os royalties não

possamserusadosparades-
pesas com pessoal, chama
atenção dos moradores co-
mo uma cidade bilionária,
comapenas11mil habitan-
tes e menos de mil servido-
res, chegoua tal situação.
E não é a primeira vez:

em 2012, quando o então
prefeitoReginaldoQuinta
(PMDB) foi preso, o inter-
ventor que assumiu omu-
nicípio também encon-
trou salários atrasados –
masnaépoca,opaísainda
não estava em crise.

“Estamos entrando em
junho para poder receber
a receita demaio”, explica
oassessor técnicoespecial
do gabinete da prefeita,
Luiz Carlos Menditi, esca-

lado por Amanda para re-
ceber A GAZETA, na últi-
ma terça-feira.
Excluindo o dinheiro do

petróleo,ogrossodareceita
de Kennedy é composto do

Fundo de Participação dos
Municípios (FPM) e de
ICMS.É comesses recursos
que a folha de pagamento,
de R$ 3,43 milhões men-
sais, pode ser paga.

TÍQUETEDER$900
DeacordocomMenditi,a

maior parte dos aproxima-
damente150 servidores co-
missionados recebe salários
na faixadeR$1mil.Osque
têm salários maiores estão
emfunções-chave,comose-
cretários, procuradores e
médicos.Eapesardodiscur-
so de crise, a prefeitura não

Placa na entrada da cidade: estrada de terra leva a lugar com pouca oportunidade

PETRÓLEO

R$ 50,8
milhões
Foi o que a cidade re-

cebeu em royalties de

janeiro a abril.

No posto, só o vigia
A comunidade de Boa Esperança é um retrato da
cidade que tem dinheiro para construir posto de
saúde, mas não tem para contratar médicos.
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Nem a praia turística tem estrutura

REPORTAGEM ESPECIAL

fala emdemissões.
“Estamos enxugando no

quepode.Mascortaralguém
que ganha um salário-míni-
movai ficarmuitomais caro
para omunicípio. Ele vai ter
querecebercestabásica,alu-
guel social eaindavai ficar à
toa na porta da prefeitura,
porquenãotemempregoem
lugar nenhum”, destacou o
porta-vozdeAmanda.
Em Presidente Kenne-

dy, embora os salários es-
tejam atrasados, todos os
servidores –degaris amé-
dicos – recebemum tíque-
te-alimentação de R$ 900

por mês. E isso está, sen-
gundoMenditi, em dia.
“Você não fica sem co-

mer.Vaidandoumrefresco
até receber o salário. Pelo
menos a alimentação da
sua família você tem”, ex-
plicou o assessor técnico.
Mesmo prejudicados, os

servidores não reclamam.
“Como Kennedy tem os
royaltiesémuitovisado.Mas
omunicípioépobre,comoos
outros.Nãoreclamo,temlu-
gar que é pior. Temos que
agradecer as oportunida-
des”,afirmaJairoFricks,fun-
cionáriodaáreada saúde.

Os investimentos feitos
com recursos dos royalties,
quepoderiammelhoraravi-
da dos moradores de Presi-
denteKennedy,nãoatingem
esteobjetivo,tambémcomo
reflexo da falta de recursos
para pagar servidores.

Umexemploéaunidade
desaúdedacomunidadedo
distrito de Boa Esperança.
Após um investimento de
R$711,5mil,aobrafoifina-
lizada no começo do ano, o
local equipado, mas nunca
realizou atendimento.

“Naaudiência pública, a
prefeita informou que por
enquantonãotemdinheiro
paracontratarfuncionários
paratrabalharlá.Enquanto
isso, está gastando para
mantervigia”,contouPatrí-
cia Luciano, de 25 anos,

moradora da região.
A aposta da prefeitura

parasolucionaroproblema
é gerar novas receitas, de
acordo comoassessor Luiz
CarlosMenditi.
Um dos projetos é gerar

turismoemMarobá,no lito-

ral.Hoje,olocaléquaseuma
praia deserta, com apenas
um restaurante e algumas
choupanasdepalha.
“O local é a menina dos

olhos da Amanda. Mas
quem quer vir para um lu-
gar que não tem água nem
esgoto?Émuitopoucotem-
po para muita exigência”
disseMenditi.

Marobá: prefeitura diz

investir no turismo local

TRIBUTOS

R$ 9,1
milhões
Foi a arrecadação de ou-

tros tributos no mesmo

período.
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Não temescola,mas
tembolsadeestudo
Prefeitura troca
investimentoem
educaçãoesaúdepor
açõesassistencialistas

NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

Apesar de não contar com
serviços compatíveis com o
que os royalties seriam ca-
pazesdeproporcionar,apo-
pulação de Presidente Ken-
nedy tem poucas reclama-
ções de áreas essenciais.
Issoporqueodinheirodo

petróleo ainda é aplicado
empolíticasassistencialistas
que, a curto prazo, enchem
os olhos de um povo onde
um em cada cincomorado-
res não sabe ler ou escrever.
O transporte público,

pelosônibus doTransken-
nedy,égratuito.Naeduca-
ção, há escolas até o Ensi-
no Médio, mas em vez de
investir no ensino local, a
prefeitura paga bolsas de
estudo integrais da gra-
duação até o doutorado
paraaspessoasestudarem
fora. No ano passado, fo-
ramR$ 14milhões.

Na área da saúde, não
háhospitalnacidade,mas
os moradores têm ambu-
lâncias para levá-los ao
médico. Cirurgias, remé-
dios e até fraldas são cus-
teadas pela prefeitura.
Paraapopulaçãodebai-

xarenda,é fornecidoumtí-
quete-feira de R$ 100 por
mês.Ecomoaprincipalati-
vidade econômica da cida-
deéapecuária,aprefeitura
distribui cana-de-açúcar e
ração para os produtores.
A prefeitura defende que

a vida da população tem
progredido:“Nestacrise, to-
dosos lugares estão fechan-
do lojas. Aqui em Kennedy
não temnada fechado. Pelo
menos, estamosdandocom
uma mão, e pegando com
outra. Ainda há uma movi-
mentação financeira que se
reverte para o município”,
afirmou o assessor técnico
LuizCarlosMenditi.

CONTRASTEVISÍVEL
Ao caminhar pelas co-

munidades da cidade, o
que se verifica, no entan-

to, são pessoas que por
maisque tenhamobásico,
vivem sem perspectivas.
“Não posso reclamar,

eles nos dão muita coisa
que precisamos. O maior
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Walas largou os estudos e hoje está desempregado

problema é que não tem
emprego. Para quem vive
da lavoura também está
difícil,principalmentenós
que temos pouca terra”,
contou o jovem Walas da
Costa, de 23 anos. Ele lar-
gou os estudos no 1º ano
para trabalhareagoranão
consegue tirar o sustento
com a agricultura.
A lavradora Neuza das

Neves,de54anos, também
tem passado dificuldade
paramanterafamíliacomo
cultivodemandioca.Mora-
dora de Boa Esperança, ela
acreditaqueosrecursospo-
deriam ser melhor aplica-
dos,erevertidosemumaci-
dademais desenvolvida.
“Recurso eles têm. Do

que adianta termos um
posto de saúde e uma es-
cola na comunidade, se fi-
cam fechados?”, questio-
na amoradora.
A prefeitura rebate.

“Amanda está fazendo tu-
do o que pode. Ela só não
podeabrirumapoupançae
depositar na conta do mo-
rador”, afirmouMenditi.

Condições
precárias
Para Neuza, a ci-

dade ainda é ca-

rente de vários

serviços.

“Tem
recursos,
mas falta
muita coisa”
—
NEUZA
DAS NEVES
LAVRADORA,
54 ANOS

Consumo
desaquecido
Na área urbana,

também surgem

efeitos da crise

financeira.

“As vendas
caíram muito,
o povo cortou
os gastos”
—
KÉSSIA
GONÇALVES
VENDEDORA,
19 ANOS

UM RAIO-X DA POBRE CIDADE RICA

JUSTIFICATIVA

“O município tem
ajudado. Só não pode
abrir uma poupança
e depositar na conta
do morador”

LUIZ CARLOS MENDITI
ASSESSOR DA PREFEITA


